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Introdução: a tuberculose é uma doença grave que, se não tratada pode levar a morte. 
Apesar do tratamento ser oferecido gratuitamente pelo governo brasileiro, o índice de 
abandono não foi reduzido nos últimos anos. Objetivo: analisar o abandono do tratamento 
da tuberculose no município de São José do Rio Preto-SP, no período de 2006-2010. 
Materiais e método: estudo epidemiológico descritivo. Os dados foram coletados no 
banco de dados do Sistema de Notificação de Tuberculose no estado de São Paulo 
(TBWEB) e por meio de entrevistas com os profissionais da equipe de enfermagem das 25 
unidades de Atenção Básica do município que contemplaram variáveis relacionadas ao 
acesso, elenco de serviço, vinculo, enfoque na família e adesão ao tratamento, cujas 
respostas seguiam uma escala pré-estabelecida, tipo Likert que atribuía um valor entre um 
e cinco, que registraram o grau de relação de preferência ou concordância com as 
afirmações (nunca = 1; quase nunca = 2; às vezes = 3; quase sempre = 4; sempre = 5). Os 
dados foram analisados por meio de técnicas de estatística descritiva (análise de 
frequência, média, intervalo de confiança). Resultados: Do total de 585 doentes 
notificados no período foram identificados 38 pacientes (6,5%) que abandonaram o 
tratamento de tuberculose, 97% eram doentes do sexo masculino e com baixa escolaridade. 
52% dos profissionais de enfermagem relataram a realização de visitas domiciliares aos 
doentes e atendimento pelo mesmo profissional. 63,2% afirmaram que quase 
sempre/sempre o doente necessita de incentivos para continuar o tratamento. 72% 
referiram se informar sobre as condições de vida da família e 46,9% relataram que os 
doentes sentem dificuldade em tomar os antituberculostáticos. Conclusão: na percepção 
dos profissionais de enfermagem, os aspectos que levam ao abandono do tratamento da 
tuberculose estão relacionados principalmente aos próprios doentes, apesar do tratamento 
oferecido e os incentivos.  
 


